
que envolve os novos projetos são os conselhos 

estadual e municipais de meio ambiente e não 

o Diálogo Florestal. “Empresas subestimaram 

o histórico do movimento ambientalista gaú-

cho e chegaram ao estado de forma ingênua, 

tentando manipular determinadas questões, 

o que irritou muita gente”, diz a ambientalis-

ta Kathia Vasconcellos. “Hoje, entretanto, os 

projetos das empresas são infl uenciados pelo 

Diálogo Florestal, ainda que em alguns casos 

seus representantes tenham poder decisório in-

ferior ao que seria necessário.”

No Paraná e em Santa Catarina, ONGs se 

recusaram a participar do Diálogo por não to-

parem conversar com empresas que possuem 

passivos ambientais, diz Miriam Prochnow. 

Essa questão, segundo a ambientalista, é real-

mente uma das que mais doem entre os seus 

pares e que teve que ser superada em nome da 

continuidade do projeto. “Já deixei de sonhar 

que as coisas poderiam voltar a ser como foram 

Ministério Público de Santa Catarina costurou 

um Termo de Ajustamento de Conduta que 

deve possibilitar a recuperação de áreas signi-

fi cativas (leia box na página 32).

 Em que pesem as decisões de ambientalis-

tas e indústrias que optam por trilhar caminhos 

distintos do diálogo, a tendência do movimento 

é o crescimento. Inclusive para outros segmen-

tos da economia. Miguel Calmon afi rma que já 

há conversações em setores como o de cana-de-

açúcar, na região Sudeste, e agricultura de grãos, 

no Sul. Nesse último caso, busca-se envolver co-

operativas para potencializar os resultados. Um 

outro “diálogo” que começa timidamente a ser 

articulado é o da energia. Usando-se a mesma 

lógica de conservação em escala aplicada no se-

tor fl orestal, Calmon acredita que em 30 anos a 

mata atlântica poderá contar com o equivalente 

a 30% de sua cobertura original. Uma perspec-

tiva fantástica para ambientalistas que há pouco 

tempo só viam no futuro o caos.  

O modelo do Diálogo 
pode servir para qualquer 
setor. Antagonismos 
sempre existirão, mas a 
possibilidade de diálogo é 
maior que os preconceitos.

Beto Mesquita,

diretor do Instituto BioAtlântica

um dia e assumi uma postura mais pragmática, 

pensando no que é possível fazer daqui para 

frente”, diz Miriam. Esse é o tom do Diálogo 

Florestal. De todo o modo, a questão dos pas-

sivos está se encaminhando por outras vias. O 


